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RECIFE — Em seu último 
relatório sobre saúde, o Ban-
co Mundial citou o Instituto 
Materno Infantil de Per-
nambuco (Imip) como "hos-
pital modelo". Este não é o 
primeiro reconhecimento do 
trabalho realizado pelo ins-
tituto. O Imip, no Recife, é o 
único hospital brasileiro a 
ter o título de "hospital ami-
go da criança" da Unicef e 
Organização Mundial da 
Saúde. Além disso, é centro 
de referência nacional do Mi-
nistério da Saúde para assis-
tência materno-infantil, 
centro de referência nacio-
nal para tratamento de 
crianças com Aids e hospital 
de ensino reconhecido pelo 
Ministério da Educação, 
considerado órgão de utili-
dade pública nos níveis fede-
ral, estadual e municipal. O 
instituto mantém convênios 
para pesquisas com universi-
dades nacionais e estrangei-
ras em nutrição, cardiopa-
tias congênitas e controle de 
infecção hospitalar. 

O Imip acumulou esse re-
conhecimento, em 33 anos de 
existência, com a manuten-
ção da filosofia de uma insti-
tuição privada sem fins lu-
crativos cujo princípio é 
atender com qualidade e res-
peito, de acordo com o asses-
sor da superintendência, 

Alex Caminha. Cerca de 97° 0  
da sua receita provém do 
Inamps, pois 99% da s_bia 
clientela (gestantes, adoles-
centes e crianças) são caren-
tes. Com  1.100 funcionários, 
faz de 22 mil a 24 mil interna-
ções e cerca de 400 mil con-
sultas ambulatoriais por 
ano. Ele também faz pesqui-
sa, ensina e assiste às dez fa-
velas da região metropolita-
na do Recife. 

Há dez anos, o Imip faz 
acompanhamento residen-
cial e ambulatorial de crian-
ças com Aids, tendo sido o 
primeiro hospital pernam-
bucano a receber menores 
com o vírus HIV. Também 
iniciou há dez anos sua expe-
riência com comunidades ca-
rentes, a partir da constata-
ção de que muita gente não 
precisava se deslocar até o 
hospital para cuidar de 
doenças tratáveis em casa. O 
hospital treinou agentes de 
saúde da comunidade e fez 
um levantamento dos seus 
problemas e, hoje, cada urna 
das dez favelas assistidas 
conta com um núcleo do 
Imip integrado por um obs-
tetra, um pediatra, um oddn-
tólogo e pessoal de enferma-
gem. No total, 50 mil pessoas 
são atendidas diretamente. 
A mortalidade infantil caiu 
40% nesses locais, a vacina-
ção atinge 100 0 0  e 98° 0  das 
gestantes fazem o pré-natal. 


